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na.s de anos antes, Janot, apezar do sea

espirito poaco esclarecido de' soldado, mas

8 de 1'1arço é él mais gloriosa data da

nossa provincia!

Os algar\?ios não pode;rão nunca esque ...

ce ...la. E sendo assim, veem prestar sentida

homenagem á memoria de João de Deus, o

mais ilastre dos' seus comprovincianos,
honra e merito de ama nacionalidade, gloria
sacrosanta de ama raç'ôl

Cômões, encarnou em si o genio épico
da Pátria. João de Deus todo o 'lirismo dô

. I j
-ruma portug�esa. São dois genios qa'e se -

irmanam e que se completam. Se o primeiro

cantuu em estroks imorredoiras os' kitos

heroicos do-nosso povo, João de Deus, mais'

enômorado' das belezas deste abençoado

rincão, cantoa em \? rso,s sublimes a trôdi ...

cional melancolia da. nossa alma de sonha ....

dores e de poetas.

Na Lira de João de Deus perpassa toda

fi magia <iDs campos algarvios, toda a poe ...

siô qae emana dos nossos verdejantes arvo ...

redos. Ele é bem o nosso Camões! Já deze ...

com aqaelô acuidade de todos os franceses, G loria a
dissera:
-_

I
I/Et les province,S d'Algarves ôuront

peat ...être anjoar leur Camoens 11

-

JOAO DE- DEUS
8-Março-I·8.30 8-Março-1924·
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LUZITANO
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li rica, nem pelas sínteses por onde a sua desfizeram-se os contornos e apenas
i inteligencia me explicara a vida, nem ficou, para sempre, o",poeta no fulgor
'pela harmonia da sua resplandecente dos seus versos.

! figura astral que me tocava, agora, a Mas o homem merecia que o Vinci

I caricia da sua lembrança. familiar, sim- o retratasse!

! plificado, o poeta aparecia-me sem ne- " ................•

i nhum arranjo na atitude; mas ingenuo Os seus versos são o mais puro ma­

I e tal como tantas vezes o surpreendera' nancial de doçura, a mais penetrante e

I durante os anos de intimidade que levara exquisita subjectivação do amor que se

I debruçado para a sua vida, vendo-a conhece:" ali,' rnau grado a extensa Ia-

I correr tão pura, tão cristalina, como I dainha a Margaridas e Marias, não ha

nasce e corre a fonte na montanha! mulheres mas a mulher. Em balde se

i,
. Socorrera-me sempre da sua memoria procura compara-lo com outros poetas:
para ganhar mais luz, para que me-não os seus versos não acusam influencia de

I afogasse a sensação que esmaga, como nenhum, inílencia directa, mas paren­

II quando
me abeirei dos sonhos fantas- tesco quando, á semelhança de todos os

maticos que o Rembrandt reproduziu grandes artistas, nos levanta mundos

i em quadros, ou quando, angus-

I liado, atónico, ouvi os soluços de

! Miguel Angelo - que lhe ensan­

I guentam os mármores brancos-

I ou junto dessa temerosa mascara

de Dante, causa de um calafrio

-¡ inedito que jamais se repete ...

! Em «Madonna di S. Lucav=-só

! a Italia transfigura assim o homem

¡ -era eu que sentindo-me longe,

I infinitamente, de toda a prisão
I grosseira volvia, das esferas su­

l periares a minha curiosidade de

I semideus para a terra miseravel e

pasmava de encontrar tão grande
.•

a figura do poeta, mas a sua for­

ma material, a plastica transita-

r ria, e dizia ás imagenslñuctuantes
minhas companheiras,que lhe aten­

'j'L.dessem bernna meig uice do olhar

, -t contemplative, que lhe escutas­
- �'sem o timbre da voz tam doce,

Ilustre Presidente da Republica - Grande amigo de João de Deus ¡ que estudassem o ritmo dos seus

� dtst.nttsstmo escritor aigarvio
-

! movimentos onde floresciam as

I suas mãos de artista. Foi o meu Interior da .egreja paroquial de Messines

Chegado ag portal de "Madonna di tacão, de alheamento, que resumia essa Il ultimo adeus ao homem, ao envo- onde' o Poeta foi battsado

S. Luca" quando, já sol posto, a paisa- tarde inolvidável, a lembrança do poeta, lucro mortal, á forma encantadora

gem se embebera em sombras e apenas como sempre nos mais prestig.osos ins- I que ninguem fixou, que n'nguem cantou de sensação na poeira de dois versos

persistia em fundo luminoso para as tantes da minha existencia, veio

com-I
e que eu tivera ainda a ventura de conhe- que diz, ás vezas, conforme as tristezas

formas deliciosas que se me agitavam na pletar o encanto, consagra-lo. Mas não cer pujante. Depois, como no fresco do que, então, nos anuviam a alma. Ver­

fantasia, no momento supremo de quie- I era nem por florentes rapsodias da sua Lorenzo Costa, as cores esrnaeceram, sos consoladores, versos redentores,
com o reclame de imagens de um

símbolísmo infinito, nunca alcan­
çado.

•

Vista Geral de São Bartolomeu de Messines, terra natal do Poeta

Manue! Teixeira Gomes

M. Teixeira Gomes.

João de Deus este nome

evocativo, transporta-nos ás
longinquas terras de Galileia
o�de o Divino Mestre preco�
msava o amor ás creancinhas;
ele tambem as amou. Escre­
veu para elas a "Cartilha Ma­
ternal».

Lyster Franco.

A "Cartilha Maternàl,,, não
passa do complemento da
obra poetica de João de Deus
de mais uma sublime estrof�
da suainspiração priveligiada

Mario Lyster Franco.
_,.

:¡:

Não seria preciso mais do
que firmar a poesia

ItA vida"
para conquistar uma reputa­
ção. Nunca poeta algum por­
tuguês pulsou a lira com

mais suavidade 'e encanto!
'Cordes d·Avelar.

\



O LUZITANO
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Dr. Coelho de Carvalho

Algarvio ilustre. antigo Presidente da Academia da Seiencias
e Retor da Universidade de Coimbra - Poeta. dramaturgo

e humanista dosmats distintos da Peninsula

A JOÃO·· DE DEUS
, :f

Todos roxos, os melros, ao luar,

No frouxel d'oiro dos pequenos berços
Dão a08 filhos lição. E' singular J­

Antes de os ensinarem a. voar,

Enstnam-lhe 0$ teus versos ...

, (

Júlio Dæntas,

"

. '. ° verso, para ser verso, tem de ser um pensamento sinte­

tico, e, vindo duma vibrante comoção, ha-de impor-se ernoder os

espiritas pela intensidade 'da sua força cornovente.: mas se se

quebrar, ou perverter pela aiteração do seu ritmo natural, scindir­
-se-ha em expressão anilitica' de argumento, e, perdendo a unidade,
perde necessariamente a acção que era destinado a produzir;
Ialseando-se-lhe a sua origem psíquica, deixa de ser poesia para

ser, quando muito, prosa melodica, mas sempre de essencia didactica.

por analítica.
A distinção entre poesia e prosa está na maneira como as

ideias se produzem e se agrupam no cerebro para formar o pensa­

mento, all conceito; se por correspondencia simultanea, deterrni­

nando a visão e a imagem correspondente, mornentanearnente, em

uma forte comoção das celulas cerebraes; se por sobreposições
sucessivas, originando a relatividade das imagens correspondentes,
e vindo o pensamento geral a produzir-se por inducção.

No primeiro caso temos a poesia; de que o verso ha-de ser a

expressão natural e precisa; no segundo, teremos a prosa.
E' por isto que não é poeta quem quer, é necessario ser dota-do

de predisposição propria; é preciso que', os nervos e cerebro do

individuo tenham condições naturaes de vibratibidade especial.
Do mesmo modonão é pro-

t
sador quem quer, é preciso que a

sobreposição das ideias se faça
em convergencia e divergencia
proporcional, e, por isso, neces­
sario se torna que os nervos e as

celulas cerebraes do individuo

vibrem, para a produção de cada

ideia e) correspondente imagem,
em acordes proporcionaes á in­

tensídade da comoção que as

originou.
Coelho d'e Carvalho.

'''pr. Julió .Dantas
eonsagrado 'Poligrafo algarvío. antigo mtnlstro
e atual Presi,d,ente da Academia das Sciencias

1\ Certílha flôternal é O

estado mais perfeito de lín ...

gaô portoquêse. Têm ...se ten ...

tedo traduções que nao cor ...

rcspondern eo oriqínal. Só
Elle es poderia Iezer.
Poete foi inim itemeI.
De todo e sue obra de

simplícídede e ernôr ao sea

peíz , poderia. dizer 'como
Horncto ,

Il Ne credes ínterítore ver ...

be qcee loquor 1/.
1\ sue obra etrevesseré

os seculos.
F-erreira Netto.

\é #ii? Si +w:;:¿ao;

Vista da Costa de Lagos

JOÕO DE UEUS,
Ao dizer este nome, a gente reza

Uma oratão aurorisante e mansa.
Uma prete de térula beleza •••
,Ele é nos lábios nma estrela atesa,
Doirando as almas de Sande e Esu1anta f

tomo om tanto que em éeos se reparte,
florindo magnas, e florindo o mnndo,
Assim vibra este nome em toda a parte.;�
fie 'eothe, a ¡Ida de Misterio e Arte.
E d'om sabor añgéllto e urolnndo r

'Campo de Flores

Sens vmos �ão tão dotes que paretem
,

feitos de brandas penas:melindrosas.
De frouxel [om qne os ninhos se eutre­

tmm ..

-São um berta onde as almas adormetem
E sonbam. sobre pétalas de rosas •..

Berftardo de Passos.

•

•
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JeÃ� DE OBUS Ha DPteiJDeta
D�,�e J

Hospedava-se meses seguidos em casa do seu

intimo amigo José Antonio Garcia Blanco, individuo
finamente educado. falecido ha anos, profundo co-,

nhecedor de violino, distinto artista e amigo de ar-
-

tistas. Aqui bebeu ele larga inspiração para confe­
cionar algumas das suas melhores poesias. Em casa

de Garcia Blanco reuniam-se entre outros 'João de
Deus, Militão, Lacerda, Domigos Vieira, o dr. José
dos Santos Duarte Pimenta e algumas pessoas da fa­
milia deste, "onde havia musicos distintos. Havia en­

tão em Silves uma vida muito mais espiritual do que
hoje, e de melhor convivencia.

Domingos Vieira era nesse tempo o proprie­
tario da pitoresca quinta de Mata-Mouros, nos arre­

dores de Silves; certo dia este tendo-se ausentado
da sua quinta para vir a Silves, confiou a guarda do
escritorio a João de Deus. Um pobre tinha por cos­
tume aparecer quasi diariamente a pedir esmola:
João de Deus, apontando-lhe uma alcofa cheia de
cobre que estava no escritorio, disse-lhe: "Para não
voltar mais aqui, leve dessa alcofa o que quízer.» O
pobre ao começo ficou preplexo, mas ante a insisten­
tencia dícidiu-se, enchendo de cobre todas as algi­
beiras do seu esfarrapado fato. Domingos V�ra ao

regressar, logo deu pela falta, perguntando a João
de Deus o que era feito do dinheiro que estava den­
tro da alcofa, ao que ele muito naturalmente respon­
deu que, tendo aparecido um pobre a pedir esmola,
ele o tinha outorisado a que levassse o que quizesse.
Para o poeta, que levava a sua generosidade a ponto
de dar aos pobres parte da sua pouca roupa que
tanta falta lhe fazia, era banal dar a um pobre alguns
cobres que nenhuma falta faziam ao seu proprietario
que nesse tempo era pessoa abastada.

Como -geralmente é sabido, o poeta nasceu a 8
de Março, dia de S. João de Deus, o que fez com que
seu pai, Pedro José Ramos, dissesse do recernnasci­
do: «Este ha-de ser santo!" Efectivamente saiu-nos
um santo sem imagens e sem altares, mas com au­

tentico culto, e outra coisa não é esta consagração
popular iniciada em sua vida, e que ele admiravel­
mente define naquela poesia que assim começa: «Estes

louvores, .este culto ... n
-

Aqui ficam estas ligeiras palavras á guisa de
contribuição 'para a homenagem que hoje se presta
ao saudoso poeta popular, escrita em linguagem sim­
ples, como em moldes simples se vasava a inspiração
do genial poeta, o que deve ser de grande contusão
para aqueles que só veem merecimento literatia na

adjectivação bornbastica e retumbante.

Pedro M. Judice.
-----"--�tS2:l ..-----_-"-_----

"João de Deus, o nosso Orande lírico,
foi grande exactamente pot poder banir dos
seus poeme� tudo o que ao espirito pe­
desse tornar-se obscuro e ininteligivel.

-

Rodrigues Davim.

Praça da Republica

Pe-dro Mascare-nhas Judrce
o paCiente e dedicaJlo lfivesllg doi' Ila VClna Silves

Pedem-me para escrever duas linhas para um

numero especial de homenagem a João de Deus.
Tanto se tem escrito ácerca da complexa perso­

nalidade deste poeta, que hoje é dificil falar dele sem

repisar o que está dito e redito; mas como filho de
de Silves, onde João de Deus passou longos anos da
sua acidentada vida, talvez possa dar ainda qualquer
informação inédita colhida de pessoas que nesta ci­
dade foram testemunhas de alguns interessantes epi­
sodios, ou retificar erradas inforrnaçues.

E uma grande banalidade dizer-se que João de
Deus nasceu na aldeia de S. Bartolomeu de Messines,
do concelho de Silves; mas negar-se que o poeta nas­

ceu na casa proxima da egreja matriz,
_

em cuja fa­
chada está a lápide comemorativa, deixa de ser ba­
nalidade, e é talvez novidade para muitos. N o hísto­
rico ano academico das festas ao poeta-apresentaram
a referida casa, como tendo sido aquela, ancle João
de Deus nasceu. A Enciclopedia Portuguesa Ilustra­
da a pago 760 do volume Ill.. caíu no mesmo erro.

Isto, que foi dito e repetido com acompanhamento
de gravura-s elucidativas, não é verdade.

Segundo os melhores informes, o poeta nasceu

numa mais bem modesta casa que fica a noroeste da
já referida. E uma modestissima casa terrea de tipo
rural, de duas janelas e Uma porta ao meio, com dois
poiais de alvenaria. Para ser colocada nesta casa fez­
se em tempo uma outra lápide; mas como o canteiro
tivesse cometido um erro .ortografico na inscrição,
foi adiada sine die a colocação desta -pedra. Vi esta
lápide em S. Bartolomeu de Messines, em casa do fa- .

lecido João Gregorio de figueiredo Mascarenhas. A
inscrição foi redigida pelo também [á falecido dr ..

Diogo João Mascarenhas Matreiros Neto.
o

Como o seu confrade do tempo dos arabes
Ibn-Ammar, que ha mais de um milenio viveu em

Silves, na mesma cidade lambem passou largos anos

da sua existencia o nosso poeta contemporaneo,

Vista Geral

Naquela tarde cimenta em que chegou
atê nós, como uma plangencia de Chopin, a
noticia infausta da morte do poeta excelso
do Campo de Fiares, sobre nossas almas

angustiadas de bruma desceu um expesso
velario de trísteza.
oo· .. .................................... ..

[cão de Deus foi sempre de uma mo­

destia e de uma simplicidade incomparaveis.
Era instintivo nele o despreso pela ostenta­
ção e pelo pedantismo. Naturalmente sim­

ples e humilde, D seu espirita feito de luz
lembrava uma flor rara desabrochando no

pantana do struggie-for-iife conternporaneo.
Em Lisboa, urn dos -seus maiores .amí­

gos, talvez o mais intimo, era o porteiro do

Jardim da Estrela, bela e poetica figurá de

velho, com quem o Poeta, que morava pro­

ximo, entretinha longas horas de conver-
.

sação.
Que icornparaveis prãtica se trocariam

entre aquelas duas almas simples, ingenuas,
candidas, aureoladas de bondade! ...
...........................................................................

o enterro de João de Deus revestiu ex­

traordinaria imponencia a que dava profun­
da cunho de magestade o negrejar das ca- .

pas dos estudantes que havia meses, por
iniciativa de Alfredo Serrano, lhe tinham

prestado a grandiosa apoteose que foi a

sua consagração em vida.

...........................................................................

o prestito saiu da Egreja da Estreia,
solene, vagaroso, ao som dolente de uma

marcha funebre adrede composta por Ilidio
I

Amado. Havia rostos compungidos entre a

multidão; vincadas expressões d�ridas. Cho­
rava a Patria uma perda irreparável,
........................ -.�., .

Ao fundo, junto, ás velhas arvores que
tantas vezes os abrigara e onde o Poeta em

tantos momentos escutará o grogear das

aves, perto do marmore do portão, lá es­

tava, tambem chorando o seu grande, o seu

imortal amigo, o 'humilde porteiro 110 [ar­
dim, bela e .poetíca figurá de "velho!

Vyster-Franeo.

Largo da Liberdade

•

•

/



ASSIS ESPERANÇA
o poderoso romancista algarvio da VERTIGEM
e do VIVER! e dramaturgo de um acentuado

:: cunho reglonal .:----

Assim na Arte. Para que as multi­
dões sigam os seus artistas-eleitos, é
necessaria uma obra dé sinceridade,
tão alto erguida que fique para-toe
do-a-sempre animada p'la fé creadora
duma consciencia forte; são necessa­

rios de'isenção de vaidade, de orzu­

lho feroz, abdicação total de interes­
ses proprios. E' necessario que o ar­

tista caminhe sempre mais alem, mis­
sional¡jo dado á febre das conquistas,
mas-trabalhando, como agente impes­
soal.

Por isso, a obra de João de Deus,
ganha cada vez mais vulto, unida á

flota¡ �i�lioorafí[a�=
":).

sua vida sempre feita de quem só
viveu a personalidade, enojando-lhe
traficancias, sem preocupações de

recompensa pronta. Como poeta,
poderá a sua obra ser beliscada A bibliografia de João
por aqueles que não olhando a de Deus, comquanto não
epocas e sem conhecerem do ar- se nos apresente ex­

tista preocupações e instintos, a traor di na ria inen te nu­

analizarem atravez seu ultrarnon- I merosa, não é de muito
tanismo. Mas o que ninguém pode- facil enumeração, dado
rá destruir é a aureola de grandeza o. espirito naturalmente

moral de que soube nimbar-se. dispersivo e despreocu­
Tanto basta para que continue me- pado do poeta.
recendo incondicional admiração. Contudo, pelo parti­
foi tam grande que a sua memoria cular interesse que taes

não só resiste ao tempo, como se estudos nos dispertam,
avoluma fazendo tocar cimos de temos conseguido to­

peréursor. mar nota de alguns in­
ressantes numeros, que
passamos a enumerar.
A Lata, poemeto, Fo-

lha volante. Coimbra
1860. Flores do Campo;
poesias publicadas pelo
seu amigo losé Antonio
Garcia Blanco. Lisboa,'

(Interessante e moderno espirita de escritor ejornatista
1868. Tem 2. a edição que a esta homenagem prestou todo .o bri.fho da sua

Porto 1876). Pires d� ,: intetig1nqi�:
-""","-------

Marmelada, improvisó acade- 1;0 proximo parobola, n'un� acto
mico. Lisboa 1869. Ramo" de de Mery, t'ra<;l. Porto,' 1869. Se;
F�o:es, acompanhado de, varias, apresentado, idem, idem. Ensaio
criticas das Flores do Campo; de casamento, idem idem. A'

(As criticas são firmadas por viuva inconsolavet, c�m� em
�
4

Alexandre da Conceição, Lucia- acots idem, idem. Horacia e Ly­
no Cordeiro, D. Guiomar D. dia, �omedia num acto em verso

Torrezão e 'Candido de Figuei- de F. Ponsard, trad. acompanha­
redo) Porto, 1859. Amemos o nos- da do original francez. Lisboa

• 1871. Folhas Soltas. Porto
""""""1c,;"",,,,,, 1876. Cartilha Maternal ou

Arte de Leitura, Porto, 1876.

(Tem hoje numerosas edições).
Deveres dos filhos para com

os paes, Lisboa, 1876. (Tem
hoje numerosas edições). Pri­
meiras leituras, publicadas pelo
dr. Antonio Burguete, Lisboa,
1877. Leituras correntes e se­

lecta classica, Lisboa, 1877.

Dicionarioprosodico de Portu­

gal e Brazil, Lisboa, 1877.

(Tem mais edições feitas no

Porto). Ana, Mãe de Maria,
por Derboy, trad. Lisboa, 1878

(?). Loas á Virgem, (folheto),
Lisboa, 1878. Virgem Maria,
por Derboy, trad. Lisboa, 1878.
(Tem 2.a Edição). A Cartilha
Matemal e o apostolado, lis­
boa, 1881. Despedidas de ve­

rão, versos coligidos por Joa­
quim de Araujo e prefaciados
por Teofilo Braga, Lisboa 1881.

(Apenas se imprimiu um terço
do volume). Proverbios de Sa­

lomão, Porto, 1885. Os Lusia­
das e a conversação preambu­
lar, Carta a Avelino de Sousa,
Lisboa, 1886. Campo de Flores,
Poesias !iricas completas coer­
denadas sob as vistas do autor

por Teófilo Braga, Lisboa, 1894.
(Tem varias edições). Poesias,
Com uma carta em verso de
Eugenio de Castro, Coimbra,
1896. Prosas, çoordenadas por
Teofilo Braga, Lisboa, 1898.
Orinalda de Malia, prosa do
Padre Vieira, versos de João
de Deus., Cryptinas, Fa lha,
avulsa gratuita. (Continua)

ASSIS ESPERANÇA.

MARIO LYSTER-FRANCO ','

Mário Lyster-Franco.MESSINES - CASA ONDE VIVEU JOÃO DE DEUS

]()À() DE-DEUSIT( )Àl } r)l� DEUS
i ----�==============�---

O século XIX, fechou com 'o reco- I
nhecimento por parte da sciencia, do Sagres e Messines são dois simbolos

predominio da colectividade sobre'o urn do passado, recordando-nos esses
individuo. D'acordo, filosofas o disse- argonautas que por mares nunca dan­

ram e escritores, Zola por exemplo, o tes navegados firmaram o nosso pode­
proclarnaram em paginas rebeldes. E rio por entre mundos desconhecidos;
cada vez mais, esta verdade se alevanta. outro do futuro, radiante de luz, por­
Hoje se por qualquer circunstancia as que todos os que não sabem ler são

multidões se deixam arrastar p'lo entu- desgraçados cegos.
'

siasmo colectivo, v-e-Ias-heis reconside-
I

rar apoz-o acesso e sentindo-se ludi-
f. X. DE ATAIDE OLIVEIRA.

briadas, apear quem alto colocaram,
crivando-o de ridiculos ou fazendo-lhe
da posteridade pelourinho de ignomi­
nia. Muito principalmente em Portu­

gal, onde a ignorancia faz ver um

Messias em qualquer espertalhão,' re­
tine constantemente aos nossos ou­

vidos, em ecos de naufragio, o alari­
do especial da quebra dos ídolos.

,Mais do que inconsciencia de in­

gratos, o fell onemo deve ser consi­
derado como consequencia natural
de quem balofo d'idelas, quiz con­

quistar alturas, ouropeis para enco­

brir farrapos. Ha também aqueles
que lançados em batalhgs, de transi­

gencia em transigencia se fazem co­

mediantes das suas proprias sinceri­
dades. E como do contacto com a

vida, resultem sempre alterações de

propositos, rapidamente descem á de­

preciação do seu ideal. As primeiras
transigencias, outras fazem nascer,

como dum fen omena outro íenome­
no nasce-Mas a multidão não admira

q:lem transige. A primeira transigen­
c.a mostra a mancha dum ponto
vulnerave!.
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excelso cantor das glorIas da Patria, do Bem, do l\mõr
e da Virtude, lalecido em 1923

(EXCERPTO)
•••••••• O -D.Q.� .

Ros que a sorte amarrou ao troncode Iqnorencíe
encheu de clerídede a alma. adormecida,
ebrindo em cede escola. um templo aonde a. Inlencíe

aprendeu a. canter o poema. da. Vida.

Foi cómo um,qrendc Sol pere qoantos se abria.

o interno, a code pesso, em trece sempre imersos,
enchendo o lar de luz, e as elmos de hermoníe

de musica. divina. e doce dos seus versos.

R quem tanto. ensinou o emor p'Ie vida. 'rafa.
- e mitigou, contende, ínconsoleveís dores
vem, pois, a.gra.decida. a flocida.de, ,agora.,
desrolher ... lhe na. cernpe as mais vlçoses llores.

E ha. ..de a. Petrie, decerto, ardendo 'de sendedc
o sec nome na. Hístoríe.e oiro e luz gra.vôr.

Erqnmos ternbcm nós eo Poeta. da. Bondade
dentro de cade peito um' luminoso,elter ..•

" RODRIGUES DI\.Vlfi.

---------------------�----------------------------

/'

Dr. �taide de Oliveína
o erudito escritor e profundo Hoklorista alqarnio,

, já falecido.

.... 941'Ç"WF'ttE 1

F. X. DE l\TI\.IDE OLIVEIRI\..

Eu não sei quendo João de Deus roi mais poeta. e meis sublime,
se quando dedilhou na. sua. lire, se quando escreveu a. sua. certilhe.
Riem o poete, entrando nas esteres superiores e krrnínosas da. poe ...

I sie, foi eiiner seus centos pelos cedencíedos movimentos produzidos
peles estreles. mes a.qui João de Deus entrou no divino alceçer e foi
receber do seio do Grande fla.rtir e ínterpreteçêo vcrdadeíre d'eqnc ...

Ias angelicas pelavres _' siniteparvulos venire ad me.

Para mim João de Deus é poeta. tam mimoso, como epostolo
edorovcl, e creio firmemente que os grandes afectos da sua. alma.
giram sobre duas gra.ndes potencias: a' poesia. e o epostolado. Como
poeta ele cantou em deliciosas bermouíes, como nenhum poeta lírico
de-Europe, 'es eves e as Bores, es grandes virtudes e os scntimcntos
nobilissimos; como apostolo compreendeu pretcíterncntc a míssêo
do eva.ngelho e encarregou ....se da melhor parte, ensinando és creen ..

1.

cínhes. Se o poeta, entrando nas esteras superiores dê¡ poesía, se

librou en� aias d'onro, e Ioí aiíner seus centos nos perfumes do in ..

censo evoledo dos alteres, no aroma das llores dos nossos jardins e

no cadenciado decursodes estrelas, escrevendo a. sua certllhe ele
subiu mais alto, e, como o anjo de Pathmos,�enetroa nos embrees
de safira e Ioi perante o trono laminoso ,aprlndel� do Infinito o seo

sistema. de ensino.
. .
.
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(EXCERPTO)

ProYincia onde nasci, amada do luar
� dó sol ruidoso, arden"te, in1.orredoiro ...
Lirio fresco azul deitado á beira 'Illar,
Com o ca.lix gen"til a oryalhar-se em oii'o ...

Np-sse can"to hnQrtal de "todo o Unive'rso.
De florestas, de lSoes, Inares e cordilh'eiras,
Tu é,;;. unicamente, Uln perfuJ.nado verso,
Fei"to eiu luar dorlnen-te, azul e laranjeiras.

I
Lindo verso. poreln, dessa lira suprellua,
Com hinos 'triunfaes, auroreaes, fecundos,
Que abrang'e a Vida toda re faz o seu poema,
H,imando lfiontes, ceus, oceano's e mu.nçlos.

Teus o rir jovial e a bonboInia cahna,
O dulcissimo aspecto ingenl!Q das crealH:as ;
O ,,",01 doira-te o COl:'po; a f"an"tasia a àlu1.a; ,

FaJa-"te o ceu de alDor; f"ala-te o mar d'esp'ral1.ças •

•••••• i;%7& •••................................................. � •••••••••.•••••

JOÃo LÚCIO.

DR. JOAO LUCIO
() falecido poeta e orador alga r�io. Inspirado cantor

das belezas de O !laSSO, " Algarve

..JOÃO OE EU

(EXCERPTOS)

, ,

O fundo, o pensamento capital das poesias
de [cão-de Deus, é o amor.,

O eminente Iilologo e distinto poeta ita­
IianoMarco Antonio Canini, na sua esplendida
antologia amorosa universal, antiga e moderna,
ha pouco publicada em Veneza, com o titulo
Libro deltAmore, diz do nosso grande lírico o

seguinte: «lo considero come il primo poeta
d'amore non solo del Portugalio, ma di tuita
l'Europa, Oeovanni de Deus, ch'é affectuoso,
tenero, originale. »

Este sentimento do amor, já tão gasto, tão
piegas, tão desacreditado, tem mifI!Folhas cahi­
das, de Garrett, o realce sublime cla verdade da
natureza, porque se alenta nessas estrofes com

REIS Dl\.l'1l\.SO
Falecido escritor algaroio, eíeeado espirito'

de critico e discipulo dilecto
de riofilo Braga

Separaçao Legal
Pois mníto bem - Se ta não acreditas
que toda' a mínhavída se resume

a \:ler ...te, -a admirar ...té ...
Para que assim me fitas
com esse olhar de lame,
se ea não deoo amar ....te?

Não devo amar .... te; não..
Eu del o coração,

e \:lê; ta só entraste com desprezo I
Vamos pois dissolver a socíedade

com .todo o peso;
com toda a rectídão
e ímpercielidedc. ,

.

-

Cada am ficará com o que é sea;
e assim pois,

.

Ta com todo o desprezo qce é só tea,
e ea pelo trebalho da acõo, -

sim, ficarei com todo o coração
que tinha sido mea .. "

1\U\RIO RF\l'10S.

l'1l\.RIO RImos
Talento dísperaleo de poete, Prometedora esperança,

que a l"Iorte não deixou converter
em realidade poderosa

o ardor duma sensualidade tardia que devora
o poeta.

Quasi a tocar a velhice ele iguala Tibullo
e Propercio devorados na [uventude pela paixão
lasciva de Delia e de Cynthia.

Ern João de Deus, o amor é uma emoção
ideal como a sentia Dyotirna, no Banquete de

Platão : é a aspiração vaga da sua alma, a cha­
ma latente, como o segredo dos trovadores

provençaes; é,' enfim, uma passividade mistica,
como a exprimiram S. João da Cruz, Santa Te­
reza de Jesus e frei Luiz de Leon, os grandes
Iiricos do amor divino.

.

..
' ' .

Quando lemos os versos de João de Deus,
sentimos as resonancias da grande poesia mistica
do século XVI: o poeta mesmo, ao traduzir o Can­
tico dos Canticos, em forma de redondilha, dá,
a expressão humana aos amores de Sulamite,
como tambem os compreendia o mistico Cysne
de Granada.

Ele concentra em si muitas correntes tra­
dicionaes que pareciam extintas; a redondilha
amorosa de Cristovam falcão e de Bernardim

Ribeiro, é modulada pelo nosso grande lirico,
como se estivesse no mesmo estado moral dum
Bimnarder ou Crisfal.

E a fusão de todas estas correntes, e o en­

canto que elas produzem nos seus versos, tiram
todo o seu valor da falta de pretênções litera­
rias de [oãode Deus.,

Os seus versos compostos mentalmente
quando deitado, ou ernquanto passeava. pelo
seu . quarto, cujas paredes ao mesmo tempo ia
enchendo de esboços a lapis, -São, na maior

parte, escritos pelos amigos e por eles levados
, -11 ....... para os jornaes.

O poeta mesmo não .soube como foi lido
com assombro e como actuava no aperfeiçoa­
mento da forma poetica.

J. A. REIS DAMASO.
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presente numero ]'lo ,(ine-Teafvo

DR, PESTANA GIRÃO
-�e-

MACHADO. VAZ VEl HO

Ilustres directores¡do Cine-Teatro

ser-levada a efeito,' muito contri­
buiu o alto criterio dos srs, dr.
Pestana Girão, João Machado Vaz
Velho e Crispim de Sousa directo­
readaquela importante casa de es­

pectaculos, que gentilmente no-Ia
cederam e quesão por isso credo­
res do nosso reconhecimento.

A João de Deus

Que melhor obra fazer?

Primeiro, as flores cantar;
Logo depois, ensinar
As creancinhas a ler ...

Casimiro Danias.

Os versos de João de Deus,
.

belos, todos sentimentalidade, to­
dos lampejes de amor, de uma ins­

piração genial, são de um lirismo

tam puro como a sua alma.

.Iacinto j)arreira.

o
Tambem no Ci-

ne-Teatro farense,
o organisador desta
homenagem de co­

laboração com o im­
portante semanario
Moca ... promove
hoje uma recita de
homenagem a João
de Deus, cujo pro­
grama, não poden­
do ainda ser "dado
na integra, constará
entre outras surpre­
zas, de conferencia,
recitação de poesias,
exibição de fitas ci­
nematograficas e

concerto pela banda
de infantaria 4, que
para e s s e efeito,
gentilmente nos foi
cedida pelo seu ilus­
tre comandante sr.

Coronel Sande Le­
mos.

, Para que tal ho­
menagem p u desse

que vinha d'traviou-se com a gre­
ve, e não houve tempo depois para
tirar mais reproduções da chapa
que nos ficou, dada a antecedencia �

.corn que o original deste numero

teve que' ir para a tipografia e as

gravuras para a oficina zincogra­
fica .. Lamentamos proñrndamente,
tanto mais, quanto é certo que a

verdadeira casa onde nasceu o Poe­
ta, nunca foi reproduzida' em pu­
blicações deste genero. 'O val.i.oso

e- retrato de João de Deus, que Ilus'
tra a primeira pagina deste nume­

ro, foi-nos gentilmente oferi!cido
pela Ex.ma Senhora D. Guilhermina
de Battaglia Ramos, desolada viuva
do Poeta, e as palavras que o

acompanham são de Mario Lyster
franco.

Tarnbern se tornou muito valiosa a prestante
colaboração da oficina tipograíica Minerva Comer­

f!if'l, Lim. a, de Evora. que constituindo um dos mais
importantes estabelecimentos do seu genero, mats
uma vez paz á .prova os dotes artísticos dos seus em'

pregados. E é tudo. Resta-nos agora, tam somente

pedir desculpa, e agradecer a todos, colaberadores
e amigos, a coadjuvação que tam gentilmente nos

prestaram .

Depois, do olhar, do coração
e dos lábios divinos da Natureza,
brotou um suspiro enorme, ines­
quecivel, triunfante ... Parecia que
.o po:vo humilde, cheio de grandiosa
paisagem e do clulçor da hurnildade,
era a morada imensa do, Creador,
Ç> baluarte augusto cla Perfeição.

·

Paredes frageis essas, touca­
das de pureza, ninhos gloriosos
duma promessa ardente que se
entrevia.

E dum cas-ebre humilde, o mais
humilde, o mais gracioso, o mais
ingénuo, vinha ascendendo solene- O PROMOTOR DESTA HOMENAGEM A JOÃO DE DEUS, POR QUEM TEM UM FERVOROSO CULTO
mente uma luz extranha, que e.ra .

.

sorriso e lágrima e que parecia ser consolo de opri- esclarecirnento. Como muito bem diz' o nosso ilustre
midas e ensinamento de ignorância. .. colaborador sr. Pedro Judice, a casa onde foi colo-

Era a flor solitária, bela e divina, que se abria, cada a lapide e cuja fotografia nós reproduzimos a

e sôbre aquela terra pequenina e sobre toda a Terra, pago 9, não é a verdadeira casa onde o poeta nasceu.

vinha pender graciosamente sobre o afecto puríssimo AI; simplesmente residiu e como tal a oferecemos
'das mães, sobre os sorrisos ingénuos das creanças aos nossos leitores. Bem o sabia Gonçalves Torres
- nascia João de Deus!

\ que da verdadeira e bem mais humilde casa onde o
, \ Poeta nasceu, outra' fotografia nos remetera. Mas o

GONÇALVES TORRES. homem põe e os correios ... dispõem l A carta em

O presente numero unico de homenagem ao

imortal lirico do Campo de Flores, a esse algarvio
ilustre que em vida se chamou João de Deus, deve
inconstestavelmente ter algumas deficiencias. Elas
serão desculpadas co111 facilidade por aqueles que
conhecem as condições ern que este numero foi feito,
e as inumeras dificuldades com que' tivemos' que
lutar, desdI) a greve dos correios que nos atrazou
toda a remessa de original e gravuras, até aquelas
dificuldades que já são vulgares e cornesinhas em

maniíestações desta ordem. Tambern a colaboração
<dos escritores algarvios não foi tam completa como

seria para desejar e a figura sacrosanta do Poeta
merecia, e isto por circunstancias cie toda a ordem,
que doloroso se torna agora relembrar. A par po­
rem, da má vontade de alguns, tivemos a mais gentil
aquiescencia de quasi todos e algumas dedicações a

toda a prova. Entre estas seja-nos licito salientar"
dois nomes. O de Mário Lyster franco, distinto
escritor e jornalista, que completamente tomou a seu

cargo a organisação literaria e artistica do presente
numero e qúe se mostrou incansavel para ele reves­

tisse todo o brilho que a João de Deus era devido,
e Gonçalves Torres que residindo temporariarnente
em Messines. terra natal do Poeta, para o presente
numero' expressamente tirou as- vistas da pitoresca
aldeia, que artísticamente o ilustram.

Ainda sobre estas, seja-nos licito U111 pequeno

Algarve.
Estan.os em fe­

vereiro de 1830.
-A n.esa de Deus

está posta : -toalha
alvissíma de amen­

doeiras em flor, pão
fresco dd fecunda e

vigorosa seiva, vi­
nho generoso do co­
ração ardente de
Hypperion,

Scenario lindo:
A Naturesaper­

de-se meditativa e

faz meditar os ho­
mens ...

Ainda não se

apagaram b emjas
tintas ideais que se

retratam no embalo
doce do Atlantico,
nem o suspiro ner­

voso que ele solta
na pulsação altiva e eurítmica das vagas.

Silencio! ponde as mãos e orai ...
.

. .,.Silencio, não l , .. porque ainda passam lê­
pidos gorgeios cortando a nortada'
fria e das hortas verdejantes voam

pata vós, os sorrisos contentes dos
laranjais.

,

Aqui, o orvalho carnarinhaas
pétalas das fleres. .alern canta um

regato, e mais longe ainda, perdida
na vastidão irrequieta das -aguas,
uma vela branca está boiando .

Ponde as mãos em oracão .

Um beijo apenas no crucífixo
da terra, e podereis esperar o cor­

tejo de almas que se anuncia. _

Ei-Ias que chegam 1 límpidas,
triunfantes>- imensa revoada que
vem para habitar no coração das
coisas ...
·

Ajoelhai!

GONÇ ,t VES 'lORRt.S

Ul\I DOS MAIS ·ESFORÇADOS
COLABORADORES

DO PRKSE"NTE NUl\Il4:RO

Almas risonhas, almas pensa­
tivas e cheias de Grandeza, onde
estais?

O' peitos oprimidos, ermos,
cheios do frio dos túmulos e do
rumai" insólito das tempestades, em
que vos sustendes?

Olhos tragicamente arrancados
a êsse carnaval de amôr, na cerra­

ção inhóspita da Vida - olhos que
vos abristes agora para o mundo e

que brilhais de esperança, não sa­

bendo o que é. o gotejar amargo
duma lágrima, o que sentis?

-Aqui, disseram todos, esta­
mos no cárcere do mundo etam­
bem libertos, orando e sorrindo
para o Universo; aqui nos suste­
mos na curva tranquila e casta,
altiva e incompreensível das mon­

tanhas; aqui no extase da Beleza,
sobre este cerro calvo, vamos di­
luir-nos. abracar esse monticulo de
casas brancas. que alem no fundo
palpita agora, tocada de misterioso
hálito.
·

.

CRUZ AZEVEDO

..


